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3 Descrição do Projeto 

3.1 O Projeto de Engenharia 

O Projeto de engenharia objetiva a execução das obras de recuperação, manutenção, 

conservação, ampliação da capacidade e melhorias do sistema rodoviário, bem como a 

implantação dos sistemas de operação, de arrecadação de pedágio e de monitoramento do 

sistema rodoviário. 

3.1.1 Definições Básicas 

O projeto de engenharia incide sobre as Obras de Capacidade e Melhorias. Especificamente, o 

escopo do projeto caracteriza as obras e serviços de duplicação da rodovia, as correções de 

traçado, a implantação de vias marginais, viadutos, passagens superiores e inferiores. Completam 

os desenhos de engenharia, o detalhamento da instalação das interconexões, dos retornos em 

desnível, das passarelas e melhorias em acessos, da implantação de barreiras divisórias de 

pistas, observados os devidos critérios técnicos. 

De acordo com o Programa de Exploração da Rodovia – PER, o trecho se enquadra na classe I-A, 

onde:  

Obrigação de atendimento à Classe I-A: a Concessionária deverá, nos mesmos prazos 

previstos para concluir as duplicações, adequar as pistas existentes e as novas pistas aos 

parâmetros geométricos aplicáveis às rodovias de Classe I-A, de tal forma que até o 5º (quinto) 

ano da Concessão toda a rodovia esteja adequada à Classe I-A, observado o disposto no 

parágrafo abaixo. As rampas e curvas verticais das pistas existentes não precisarão ser 

adequadas. As faixas adicionais que se fizerem necessárias ao longo da Concessão também 

deverão estar adequadas aos parâmetros geométricos aplicáveis às rodovias de Classe I-A. 

Tabela 1 - Características Básicas do Projeto Geométrico - Segundo o Manual de Projeto de 

Rodovias Rurais do DNIT 

Características 
Região 

Plana Ondulada Montanhosa 

Afastamento lateral mínimo do bordo do acostamento:    
obstáculos contínuos 0,50m 0,50m 0,50m 

obstáculos isolados 1,50m 1,50m 1,50m 

Largura do canteiro central (Classe I-A)    
absoluta* 3 - 7m 3 - 7m 3 - 7m 

mínimo em interseções em nível ≥6m ≥6m ≥6m 

desejável 10 - 12m 10 - 12m 10 - 12m 
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Características 
Região 

Plana Ondulada Montanhosa 

Velocidade diretrizes 100km/h 80km/h 60km/h 

Distância mínima de velocidade de parada    
desejável 210m 140m 85m 

absoluta 155m 110m 75m 

Distância mínima de visibilidade de ultrapassagem (Classe 1-B) 680m 560m 420m 

Raio mínimo de curva horizontal (e - 10%) 345m 210m 115m 

Rampa máxima 3% 4,50% 6% 

Valor mínimo de K para curvas verticais convexas    
desejável 107 48 18 

absoluta 58 29 14 

Valor mínimo de K para curvas verticais côncavas    
desejável 52 32 17 

absoluta 36 24 15 

Largura da faixa de rolamento 3,60m 3,60m 3,60m 

Largura do acostamento externo 3,00m 2,50m 2,50m 

Largura do acostamento interno (Classe 1-A)    
pista de 2 faixas 1,20 - 0,60m 1,00 - 0,60m 0,60 - 0,50m 

pista de 3 faixas 3,00 - 2,50m 2,50 - 2,00m 2,50 - 2,00m 

pista de 4 faixas 3,00m 3,00 - 2,50m 3,00 - 2,50m 

Gabarito mínimo vertical 5,50m 5,50m 5,50m 

* Quando for dispensável o acostamento interno total, utilizando os valores para pista de 2 faixas 

3.1.2 Descrição Geral do Empreendimento 

A duplicação será realizada em toda a extensão dos subtrechos em pista simples da rodovia de 

que trata este estudo, o que soma a extensão total de 557,2 km. Os trechos em multifaixa com 

extensão de 144,8 km serão convertidos também em pista dupla. Deverá ser feita a implantação 

de uma faixa adicional em cada sentido no subtrecho da rodovia em Santa Maria/GO, 

Valparaíso/GO e Luziânia/GO, com extensão total de 32,5 km. 

Serão aproximadamente 12 (doze) correções de traçado, em locais onde foram observadas 

curvas de raios mais reduzidos. Além disso, haverá a implantação de vias marginais, viadutos e 

passagens inferiores, interconexões, retornos em desnível, passarelas e melhorias em acessos, 

conforme localização e quantitativos indicados pela ANTT:  

Tabela 2 - Estruturas a serem implantados no Trecho Estudado 

Dispositivos Quantitativos 

Vias marginais 148 200 m 

Acessos 56 

Interseções 59 
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Dispositivos Quantitativos 

Passarelas 41 

Pedágios 12 

3.1.3 Síntese da Oferta Atual de Tráfego da BR-040 

Foram levantadas as características físicas e operacionais de cada subtrecho, com o objetivo de 

avaliar a situação de desempenho operacional atual, bem como atualizar dados obtidos nos 

estudos anteriores (2007) e produzir estimativas desses parâmetros até ao ano de 2043. 

Do km 0,0/DF, Distrito Federal, até o km 32,5/GO, no município de Luziânia/GO, a rodovia está 

duplicada, e apresenta tráfego intenso. O pavimento está em condição regular e a sinalização é 

precária em virtude da depredação de bem público e os conflitos gerados por usos indevidos 

dentro da faixa de domínio e nas proximidades da rodovia. O segmento, entre o km 32,5/GO e o 

entroncamento com a BR-050, no perímetro urbano de Cristalina/GO, apresenta tráfego mais 

intenso, uma vez que a via segue em pista simples, desde Luziânia/GO, até a divisa com o Estado 

de Minas Gerais, onde está o km 0,0/MG. 

No Estado de Minas Gerais, a partir do km 0,0, no município de Paracatu/MG, conforme avaliação 

do DNIT, as condições de tráfego são consideradas boas, com sinalizações vertical e horizontal 

em bom estado até o km 424, no município de Curvelo/MG. Daquele ponto até o km 446, no 

município de Paraopeba/MG, a via está duplicada, com pavimento irregular e a sinalização em 

boas condições. Adiante, no segmento que se conclui em Belo Horizonte/MG, passando por Sete 

Lagoas/MG, a via está duplicada, o pavimento está em condição crítica e a sinalização é 

considerada regular. 

Do km 532,9 ao km 543,5, dentro de Belo Horizonte/MG, ocorre o entroncamento com as rodovias 

BR-262, BR-381 e BR-356 e a BR-040. Aquele segmento assume características urbanas, com 

saturação de sua capacidade, fluxo intenso de veículos e alto índice de acidentes. O pavimento é 

considerado regular e a sinalização se encontra em estado precário. O segmento coincide com o 

Anel Rodoviário de Belo Horizonte e as velocidades máximas permitidas variam de 60 km/h a 80 

km/h. 

De Belo Horizonte até o município de Barbacena/MG, onde está o km 695,7, a rodovia segue em 

pista única, com pavimento e sinalização em condições consideradas regulares, porém, com 

interferências nas áreas urbanas de Congonhas/MG, Conselheiro Lafaiete/MG e 

Ressaquinha/MG. No trecho até Itabirito/MG, o intenso fluxo de caminhões pesados de mineração 

potencializam os riscos de graves acidentes. De Barbacena/MG, até Santos Dumont/MG, km 736, 

a rodovia está duplicada, em boas condições de pavimento e sinalização regular. A pista simples 
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segue de Santos Dumont/MG até o km 828,7. Em Juiz de Fora, inicia-se o ponto operacional de 

outra concessionária privada que termina no município do Rio de Janeiro. 

 

3.1.4 A Avaliação das Demandas Regionais 

Para atualização dos Estudos de Tráfego no trecho da BR-040 objeto do deste EIA, foi realizada 

entre 2011 e 2012 uma coleta de dados em dezoito subtrechos homogêneos. A divisão adotada 

visou facilitar as pesquisas executadas em campo. Os dezoito subtrechos de pesquisa podem ser 

visualizados na Figura 1. 

Para a estimativa das novas projeções de tráfego, a mesma metodologia apresentada nos 

estudos anteriores foi adotada neste estudo. Assim, considerou-se a distribuição percentual do 

PIB e da frota das regiões na área de estudo. Os resultados observados mostram uma 

uniformidade de comportamento dos indicadores analisados, com um leve destaque apresentado 

pelo PIB, que se concentram mais nos limites das regiões metropolitanas (principais polos 

geradores de viagem do trecho em estudo da BR040). Por essa razão, não há necessidade de se 

usar dados com alta correlação para explicar o mesmo fenômeno, justificando-se assim a adoção 

do PIB como atributo a ser investigado de maneira mais criteriosa como variável determinante na 

explicação da demanda. Adicionalmente, foi considerado também o preço do combustível, com 

valor único para todo o Brasil, como atributo com potencial influência na atividade rodoviária. 
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Fonte: BNDES/FDTE, Projeto BR-040, Atualização dos Estudos de Tráfego Finais, Rev2, Ago/2012 

Figura 1 – Localização dos Subtrechos Homogêneos de Pesquisa 

 

Para elaboração das novas projeções de tráfego, foi utilizada a mesma metodologia adotada nos 

estudos realizados em 2007. Naquela oportunidade, a projeção da demanda de tráfego, nos 

postos de pesquisa localizados ao longo da rodovia em estudo, correspondeu aos locais onde 

estão previstas praças de pedágio. Assim, foram elaboradas novas projeções de tráfego a partir 

de uma análise preliminar da evolução da população nas regiões. Em seguida, foram identificadas 

como base territorial das origens e destinos das viagens de veículos que utilizam a via. Em 

seguida, determinou-se os fatores de crescimento do tráfego para os anos de 2014 a 2043, 

elaborados com base na relação esperada entre a evolução dos volumes de tráfego e o nível de 

atividade econômica das zonas de tráfego. O último parâmetro foi medido pelo PIB (Produto 

Interno Bruto) em valor monetário constante.  



 

Descrição do Projeto 

Estudo de Impacto Ambiental BR-040 - DF/GO/MG 

3-6 

Tabela 3 – Subtrechos homogêneos 

 

Fonte: BNDES/FDTE, Projeto BR-040, Atualização dos Estudos de Tráfego Finais, Rev2, Ago/2012 

 

Os fatores de crescimento do tráfego foram determinados como multiplicadores do volume do 

ano-base. Para determinar esses fatores de crescimento do tráfego foram utilizados os seguintes 

parâmetros por determinação da ANTT:  

• Adoção de elasticidade de 1,00 para os volumes de tráfego de veículos leves e 

pesados, em relação ao PIB;  
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• Projeção do crescimento do PIB do Brasil, adotada a projeção do grupo FOCUS1 

até 2017, com a convergência para 2,5% até 2019 e manutenção deste 

crescimento ao longo de todo período de concessão.  

Com base naquelas diretrizes a projeção do trafego foi estimada através da:  

• Determinação das relações do PIB das unidades da federação com o do Brasil, e 

entre os PIB das zonas de tráfego, do país e da unidade da federação em que 

aquela se situa, com base em valores observados;  

• Projeção do crescimento anual dos PIBs das unidades da federação e das zonas 

de tráfego, limitados a 5,5%, a partir da projeção do PIB do Brasil e das relações 

indicadas acima;  

• Determinação de fatores de crescimento do tráfego para cada posto e categoria de 

veículo (leves e pesados), com base na elasticidade-PIB estimada, na proporção 

de viagens segundo zonas de tráfego de origem e destino (conforme dados obtidos 

das pesquisas realizadas em campo para o Estudo de 2007) e na projeção do PIB 

das zonas de tráfego.  

 

3.1.5 O Volume de Tráfego Projetado para a BR-040 

 

A partir dos volumes diários médios de veículos de passeio, ônibus, caminhões e totais, foram 

aplicadas taxas de crescimento anual para cada tipo de veículo. Dessa maneira, projetaram-se os 

volumes até o ano de 2043, em cada um dos subtrechos pesquisados. A seguir, na Tabela 4 e 

Tabela 5, são apresentadas as projeções para cada subtrecho2, por categoria de veículo. 

 

                                                

1
 Consulta realizada em 04/10/2013 

2 As projeções levam em conta o VDMA e as fugas previstas.  
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Tabela 4 - Projeção de Tráfego - Automóveis e Motocicletas 

 
 Fonte: ANTT, BR-040/DF/GO/MG, Brasília/DF – Juiz de Fora/MG, Projeto Básico de Engenharia, Cláusula 6.10 do Contrato de Concessão, Memorial Descritivo,jul/2014. 
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Tabela 5 - Fatores de Projeção de Tráfego - Caminhões e Ônibus 

 
  Fonte: ANTT, BR-040/DF/GO/MG, Brasília/DF – Juiz de Fora/MG, Projeto Básico de Engenharia, Cláusula 6.10 do Contrato de Concessão, Memorial Descritivo,jul/2014. 
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Tabela 6 - Projeção do Tráfego - Resumo 

 

 
  Fonte: ANTT, BR-040/DF/GO/MG, Brasília/DF – Juiz de Fora/MG, Projeto Básico de Engenharia, Cláusula 6.10 do Contrato de Concessão, Memorial Descritivo,jul/2014. 
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3.2 Atividades do Empreendimento 

A seguir são listadas as atividades das fases de pesquisa e planejamento, instalação e operação. 

3.2.1 Pesquisa e Planejamento 

a. Atividades da fase 

As atividades da fase de pesquisa e planejamento são de suma importância para a execução do 

empreendimento. De acordo com o projeto básico de engenharia as atividades atribuídas a esta 

etapa são: 

• Estudo de Tráfego 

• Plano de Sondagem 

• Projeto Geométrico 

• Estudos geológicos/geotécnicos 

• Projeto de Pavimentação asfáltica 

• Projeto de Terraplenagem 

• Projeto de Drenagem 

• Projeto de Sinalização vertical e 
horizontal 

• Projeto de Obras complementares 

• Projeto de Soluções de Interferências 

• Projeto de Paisagismo e Tratamento 
Lindeiro 

 

3.2.2 Instalação do Empreendimento 

a. Atividades da fase 

As atividades da fase instalação em relação as praças de pedágio e duplicação, de acordo com o 

projeto de engenharia, são: 

• Implantação das infraestruturas de apoio 

• Obras preliminares (desmatamento e 
limpeza) 

• Terraplanagem 

• Escavação de Túneis 

• Obras de pavimentação 

 

 

 

 

• Obras de drenagem 

• Obras civis 

• Obras de arte correntes  

• Obras complementares (hidrossemeadura) 

• Desmobilização das infraestruturas de 
apoio 
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b. Infraestruturas de Apoio ao Empreendimento 

De acordo com as informações disponíveis no Projeto Básico, segue a continuação, demonstrado 

em tabelas, as infraestruturas de apoio ao empreendimento, bem como sua localização e 

distância do eixo da rodovia além de demais informações pertinentes ao item. 

Tabela 7 - Cavas de Pedreiras, Bota Fora e Britagem. 

N° km local Distância (m) 
Área da cava 

(m²) 
Área Bota Fora 

(m²) 
Área Britagem 

(m2) 
1 59+800 GO 1.279,00 24.960,00 - 15.900,00 
2 95+500 GO 21.500,00 27.640,00 18.400,00 20.400,00 
3 50+500 MG 3.550,00 80.540,00 35.817,00 23.100,00 
4 137+500 MG 500,00 58.030,00 34.180,00 58.030,00 
5 137+500 MG 500,00 57.840,00 20.790,00 9.900,00 
6 240+00 MG 4.210,00 96.700,00 79.070,00 21.500,00 
7 280+00 MG 300,00 152.560,00 97.110,00 24.200,00 
8 327+500 MG 10.000,00 93.560,00 152.260,00 21.400,00 
9 414+200 MG 500,00 45.800,00 22.500,00 31.100,00 
10 442+200 MG 4.700,00 45.811,25 22.500,00 24.422,09 
11 576+000 MG 10.000,00 46.100,00 12.200,00 22.426,77 
12 617+000 MG 12.770,00 63.680,00 23.560,00 27.565,59 
13 649+500 MG 6.500,00 92.650,00 - - 
14 690+700 MG 1.300,00 60.600,00 22.500,00 19.743,76 
15 692+800 MG 3.900,00 33.000,00 5.600,00 22.435,31 
16 706+000 MG 700,00 47.140,00 4.915,00  
17 729+800 MG 4.000,00 40.210,00 7.000,00 26.804,98 

Fonte: Projeto Básico. 

Tabela 8 - Jazidas de Solo Laterítico / Canga de Minério 

N° KM Estado Distância Área de Exploração (m2) 
1 23+700 (1) GO 2.370,00 134.564,00 
2 26+800(1) GO 1.120,00 24.471,00 
3 26+800(2) GO 3.680,00 73.377,00 
4 28+600(1) GO 3.680,00 73.377,00 
5 35+00(1) GO - 747.428,00 
6 35+100 (1) GO 3.780,00 91.225,00 
7 40+600 (1) GO - 43.872,00 
8 41+100 (1) GO - 106.960,00 
9 47+500 (1) GO - 42.836,00 
10 49+700 (1) GO - 44.943,00 
11 51+400 (1) GO 250,00 116.229,00 
12 52+500 (1) GO - 35.893,00 
13 58+500(1) GO 4.110,00 107.159,00 
14 58+500(2) GO 8.300,00 30.245,00 
15 66+300 (1) GO - 80.742,00 
16 75+00(1) GO - 13.741,00 
17 75+00(2) GO - 27.358,00 
18 78+000(1) GO - 32.700,00 
19 83+000 GO 310,00 117.977,00 
20 83+000(2) GO 2.150,00 31.496,00 
21 90+200(1) GO 970,00 114.503,00 
22 112+100 (1) GO 1.970,00 45.273,00 
23 112+100 (1) GO 1.680,00 57.134,00 
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N° KM Estado Distância Área de Exploração (m2) 
24 114+300 (1) GO - 42.034,00 
25 118+400 (1) GO 2.377,00 149.345,00 
26 120+900(1) GO 2.330,00 221.720,00 
27 122+100(1) GO - 73.367,00 
28 122+100(2) GO - 26.199,00 
29 122+600(1) GO - 34.513,00 
30 122+600(2) GO - 36.108,00 
31 126+000 (1) GO - 124.839,00 
32 128+300 (1) GO - 82.701,00 
33 128+300(2) GO - 56.873,00 
34 132+700 (1) GO - 207.427,00 
35 134+100 (1) GO - 81.905,00 
36 139+500 (1) GO 890,00 330.342,00 
37 144+500 (1) GO - 44.914,00 
38 144+500 (1) GO - 57.148,00 
39 147+000 (1) GO - 132.820,00 
40 149+000 (1) GO - 436.689,00 
41 153+000 (1) GO - 480.356,00 
42 126+000 (1) GO - 66.725,00 
43 2+200 (1) MG - 53.107,00 
44 3+900(1) MG - 29.273,00 
45 3+900(2) MG - 23.558,00 
46 6+800 (1) MG - 65.069,00 
47 7+000 (1) MG - 91.677,00 
48 16+200 (1) MG - 83.116,00 
49 25+300 (1) MG 300,00 47.592,00 
50 27+400 (1) MG - 67.538,00 
51 29+800 (1) MG - 48.442,00 
52 31+800 (1) MG - 36.449,00 
53 48+000 (1) MG 2.980,00 70.106,00 
54 53+600 (1) MG 1.130,00 73.738,00 
55 60+300 (1) MG 3.180,00 936.569,00 
56 67+100 (1) MG 6.150,00 510.895,00 
57 69+800 (1) MG - 62.680,00 
58 70+500(1) MG - 195.617,00 
59 70+800(2) MG - 58.422,00 
60 78+500 (1) MG - 273.115,00 
61 85+100(1) MG - 46.260,00 
62 85+500(2) MG - 49.409,00 
63 85+300(3) MG 2.560,00 120.178,00 
64 85+300(4) MG 2.740,00 159.768,00 
65 128+500(1) MG 13.320,00 435.800,00 
66 133+400(1) MG 340,00 295.239,00 
67 136+000(1) MG 3.430,00 43.651,00 
68 136+00(2) MG 3.610,00 23.707,00 
69 147+700(1) MG 10.590,00 22.372,00 
70 147+700(2) MG 12.435,00 156.616,00 
71 181+000 (1) MG - 27.373,00 
72 182+600(1) MG - 23.393,00 
73 188+600(1) MG 54.700,00 78.423,00 
74 188+600(2) MG 5.470,00 35.017,00 
75 188+600(3) MG 5.470,00 110.910,00 
76 194+400(1) MG 1.310,00 18.153,00 
77 194+400(2) MG 1.720,00 19.900,00 
78 216+100 (1) MG 2.550,00 87.226,00 
79 216+100 (2) MG 2.780,00 47.397,00 
80 221+800(1) MG 2.200,00 7.829,00 
81 221+800(2) MG 2.900,00 92.490,00 
82 221+800 (1) MG 3.780,00 165.204,00 
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N° KM Estado Distância Área de Exploração (m2) 
83 227+900(1) MG 790,00 30.662,00 
84 232+500(1) MG 340,00 39.729,00 
85 260+000(1) MG 1.010,00 260.209,00 
86 262+900(1) MG 1.760,00 50.662,00 
87 262+900(2) MG 4.460,00 32.958,00 
88 269+000(1) MG - 66.961,00 
89 295+700(1) MG 4.290,00 342.753,00 
90 310+700(1) MG 7.820,00 114.351,00 
91 310+700 (2) MG 8.850,00 194.332,00 
92 327+700 (1) MG 1.590,00 373.869,00 
93 327+900 (1) MG 710,00 19.804,00 
94 327+900 (2) MG 1.150,00 20.067,00 
95 327+900 (3) MG 1.700,00 19.994,00 
96 329+000 (1) MG 450,00 19.377,00 
97 329+000(2) MG 1.690,00 19.882,00 
98 334+100 (1) MG - 76.783,00 
99 360+400 (1) MG 11.530,00 420.225,00 
100 373+900 (1) MG 1.980,00 452.047,00 
101 391+100 (1) MG 450,00 90.965,00 
102 396+300 (1) MG 6.430,00 180.384,00 
103 409+300 (1) MG 8.000,00 19.998,00 
104 409+300 (2) MG 3.340,00 20.019,00 
105 413+600 (1) MG 8.420,00 19.976,00 
106 413+600 (2) MG 8.530,00 19.997,00 
107 577+400 (1) MG - 52.536,00 
108 692+800 (1) MG 5.690,00 69.280,00 
109 697+000 (1) MG 2.590,00 52.438,00 
110 699+200 (1) MG 2.927,00 52.438,00 

Fonte: Projeto Básico. 

Tabela 9 - Canteiro Central 

N° km Estado Distância Área 

1 599+900 MG 200,00 8.000,00 

2 603+000 MG - 27.400,00 

3 616+600 MG - 25.500,00 

4 626+100 MG - 4.700,00 

5 690+200 MG - 20.050,00 

Fonte: Projeto Básico. 

Tabela 10 - Canteiros Avançados de Usinas 

N° km Estado Distância Área 

1 60+300 GO 300,00 18.750,00 

2 95+500 GO 10.000,00 19.800,00 

3 112+000 GO - 7.550,00 

4 50+500 MG - 18.100,00 

5 137+500 MG - 9.550,00 

6 240+000 MG - 12.500,00 

7 279+300 MG - 9.500,00 

8 327+500 MG - 21.280,00 
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N° km Estado Distância Área 

9 414+200 MG - 27.000,00 

10 441+500 MG - 33.750,00 

11 441+500 MG 3.500,00 34.500,00 

12 576+100 MG - 25.200,00 

13 617+200 MG 2.200,00 22.250,00 

14 621+400 MG 3.000,00 11.300,00 

15 649+500 MG 2.300,00 17.000,00 

16 690+200 MG - 20.050,00 

17 692+650 MG 2.300,00 17.900,00 

18 706+000 MG 650,00 31.900,00 

19 729+800 MG 4.300,00 46.200,00 

Fonte: Projeto Básico. 

Tabela 11 - Usinas de Asfalto 

N° km Estado Distância Área 

1 60+300 GO 300,00 18.750,00 

2 95+500 GO 10.000,00 19.800,00 

3 112+000 GO - 7.550,00 

4 50+500 MG - 18.100,00 

5 137+500 MG - 9.550,00 

6 240+000 MG - 12.500,00 

7 279+300 MG - 9.500,00 

8 327+500 MG - 21.280,00 

9 414+200 MG - 27.000,00 

10 441+500 MG - 33.750,00 

11 441+500 MG 3.500,00 34.500,00 

12 576+100 MG - 25.200,00 

13 617+200 MG 2.200,00 22.250,00 

14 621+400 MG 3.000,00 11.300,00 

15 649+500 MG 2.300,00 17.000,00 

16 690+200 MG - 20.050,00 

17 692+650 MG 2.300,00 17.900,00 

18 706+000 MG 650,00 31.900,00 

19 729+800 MG 4.300,00 46.200,00 

Fonte: Projeto Básico. 

c. Dimensionamento da Força de Trabalho 

A Tabela 12 traz a estimativa de pico de efetivo de mão de obra por município para as obras de 

duplicação da BR-040. 
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Tabela 12 - Estimativa de pico de efetivo de mão de obra direta por município (pelo método de área 
de influência) em cada município e/ou região ocorrerão em anos diferentes, de acordo com o 
planejamento executivo das obras. 

Município TRECHO UF 

Estimativa de Pico de Mão de obra por 
município, considerando que não acontecerão 
no mesmo tempo, pois a obra será executada 

por partes e em tempos diferentes. 
PICO DO ANO 1 + PICO DO ANO 2 + PICO DO 

ANO 3 
Brasília NORTE DF 148 

Valparaíso de Goiás NORTE GO 49 
Luziânia NORTE GO 148 
Cristalina NORTE GO 246 
Paracatu NORTE MG 443 

Lagoa Grande NORTE MG 197 
João Pinheiro NORTE MG 492 

São Gonçalo do Abaeté NORTE MG 98 
Três Marias NORTE MG 197 
Felixlândia NORTE MG 394 

Curvelo NORTE MG 344 
Paraopeba SUL MG 15 

Caetanópolis SUL MG 15 
Sete Lagoas SUL MG 15 

Capim Branco SUL MG 98 
Matozinhos SUL MG 98 

Pedro Leopoldo SUL MG 2 
Esmeraldas SUL MG 148 

Ribeirão das Neves SUL MG 49 
Contagem SUL MG 15 

Belo Horizonte SUL MG 148 
Nova Lima SUL MG 246 

Itabirito SUL MG 49 
Ouro Preto SUL MG 98 
Congonhas SUL MG 49 

Conselheiro Lafaiete SUL MG 98 
Cristiano Otoni SUL MG 246 

Carandaí SUL MG 98 
Ressaquinha SUL MG 49 

Alfredo Vasconcelos SUL MG 148 
Barbacena SUL MG 197 

Oliveira Fortes SUL MG 98 
Santos Dumont SUL MG 148 

Ewbank da Câmara SUL MG 13 
Juiz de Fora SUL MG 25 

ESTIMATIVA SOMANDO O PICO DO ANO 1 + PICO 
DO ANO 2 + PICO DO ANO 3 DA MÃO DE OBRA 

DIRETA POR MUNICIPIO 
4.921 

ESTIMATIVA DA MÉDIA DOS ANOS 1 AO 3 DO 
PICO DE EFETIVO DE MÃO DE OBRA DIRETA 

1.640 

Fonte: Projeto Básico. 

3.2.3 Operação e desativação 

a. Atividades da fase 

As atividades da fase de garantem a vida útil e a conservação do empreendimento. As atividades 

atribuídas a esta etapa são: 
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• Manutenção e conservação dos pavimentos 

• Manutenção e conservação das praças de pedágio 

• Manutenção e conservação das obras de arte 

• Manutenção e conservação de infraestruturas de gestão 

 

3.3 Modificações, Remodelações Urbanas e do Sistema Viário Local 

3.3.1 Acessos 

Incluídos nas obras de ampliação, os acessos devem ser considerados melhorias nas 

acessibilidades à rodovia, de modo a adequar o tráfego na nova conformação dos subtrechos em 

que estão inseridos, obedecendo aos critérios de nível de serviço, segurança e conforto dos 

usuários da via. Dentro destas melhorias, assumem particular importância as intervenções 

previstas nos trechos com travessia urbana, onde a nova classe da rodovia obriga ao atendimento 

a critérios de espaçamento entre acessos, reformulação das suas características, bem como a 

introdução de travessias de pedestres desniveladas com localizações adequadas aos volumes de 

tráfego pedestre. 

Fora dos trechos urbanos, e de acordo com uma rodovia de classe I-A, todos os acessos a 

rodovias importantes, como é o caso das rodovias federais e estaduais, deverão passar a ser 

executados de forma desnivelada. Mesmo em outras rodovias, sempre que o tráfego o justifique, 

uma solução de desnivelamento deverá ser considerada. Em ligações de menor importância e 

obedecendo a uma relação custo/benefício, não será previsto nenhum desnivelamento, evitando 

assim a construção de uma obra de arte especial. Entretanto, o acesso será reformulado com a 

introdução de vias de aceleração e abrandamento e com a eliminação de conversões à esquerda. 

Este movimento será garantido através de uma interconexão desnivelada na rodovia, prevista nas 

proximidades do acesso. Com esta solução será significativamente elevada a segurança de 

circulação. 

3.3.2 Faixas Adicionais 

No trecho que se desenvolve no Distrito Federal e nos primeiros 24,4 km em Goiás, a rodovia já 

está duplicada e será instalada uma faixa adicional em cada sentido com 3,6 m de largura.  

3.3.3 Passarelas 

Nos trechos urbanos, observa-se normalmente um tráfego de pedestre intenso que atravessa de 

uma forma desordenada a atual rodovia. Com a melhoria da classe da rodovia, as velocidades de 

circulação serão potencializadas com o aumento considerável do risco da travessia de pedestres.  
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Assim, prevê-se a introdução de passagens pedestres desniveladas, passarelas, em pontos 

estratégicos dentro das localidades, onde ocorre maior fluxo de tráfego pedestre. 

 

3.3.4 Vias Marginais 

Nos trechos urbanos, a rodovia requer a introdução de vias marginais, paralelas à rodovia, de 

ambos os lados, que permita uma separação entre o tráfego local e o tráfego de passagem. Os 

veículos locais não necessariamente acederão á rodovia e os seus percursos serão realizados 

através de vias marginais e de intersecções desniveladas, que permitirão à passagem de um para 

o outro lado da rodovia. 

A introdução das vias marginais permite a redução no volume do tráfego principal e aos conflitos 
decorrentes dos acessos laterais existentes. Como do ponto de vista operacional, o objetivo é 
classificar a rodovia BR-040 na classe I-A, a implantação de vias marginais é fundamental, sempre 
que se observem acessos laterais consecutivos. A Fonte: PER, 2013. 

 traz a localização e extensão das melhorias das vias marginais. 

Tabela 13 - Vias marginais 

 
Fonte: PER, 2013. 
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3.3.5 Praças de Pedágio 

As praças de pedágios estão localizadas nos subtrechos especificados para a realização das 

pesquisas volumétricas e serão implantadas em locais com boa visibilidade, normalmente em 

trechos em tangente e com uma inclinação longitudinal igual ou inferior a 2%. Uma vez que 

naqueles pontos haverá o alargamento da pista, serão escolhidos locais mais planos, onde a 

terraplenagem tenham pouco significado e menor impacto na supressão de vegetação. 

 

3.3.6 Contornos à Áreas Urbanas 

De acordo com o projeto básico, serão implantados os contornos das cidades de Conselheiro 

Lafaiete e Santos Dumont, em rodovias integralmente novas, com 15 km de extensão isolando o 

tráfego da BR-040 das respectivas áreas urbanas. 

Tabela 14 - Contorno a áreas urbanas. 

 
Fonte: PER, 2013. 

 

3.3.7 Obras de Arte Especiais 

Segue na Tabela 15 as obras de arte especiais que serão implantadas na duplicação da rodovia 

BR-040.  

Tabela 15 - Obras de Arte Especiais 

Número OAE km UF Pista 

1 Passarela Valparaíso de Goiás 2 DF Norte/ Sul 

2 Viaduto de acesso à Sta. Maria 3 DF Sul 

3 Viaduto de acesso à Sta. Maria 3 DF Norte 

4 Passarela Valparaíso de Goiás 2 GO Transversal 

5 Viaduto sobre linha férrea 3,3 GO Sul 

6 Viaduto sobre linha férrea 3,3 GO Norte 

7 Viaduto sobre linha férrea 6,3 GO Sul 

8 Viaduto sobre linha férrea 6,3 GO Norte 

9 Passarela Cidade Ocidental 12 GO Transversal 

11 Ponte sobre Rio São Bartolomeu 61,4 GO Sul/ Norte 
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Número OAE km UF Pista 

12 Ponte sobre Rio Furnas 68,9 GO Sul/ Norte 

13 Ponte sobre rio Cristal 136,9 GO Sul/ Norte 

14 Ponte sobre Ribeirão Casa Branca 142,9 GO Sul/ Norte 

15 Ponte sobre rio São Marcos 0 MG Sul/ Norte 

16 Passagem Inferior 40,3 MG Sul/ Norte 

17 Passagem Inferior  41,2 MG Sul/ Norte 

18 Passarela Centro Alto do Açude 41,8 MG Transversal 

19 Ponte sobre Córrego Rico 58,2 MG Sul/ Norte 

20 Ponte sobre Córrego Fecha Mão 71,8 MG Sul/ Norte 

21 Ponte sobre Rio Paracatu 90,7 MG Sul/ Norte 

22 Ponte sobre Córrego Extreminha 107 MG Sul/ Norte 

23 Ponte sobre Córrego poções 110,3 MG Sul/ Norte 

24 Ponte sobre rio da Prata 121,2 MG Sul/ Norte 

25 Ponte sobre Ribeirão Taquara 175,6 MG Sul/ Norte 

26 Ponte sobre Rio do Sono 180 MG Sul/ Norte 

27 Ponte sobre Rio das Almas 194 MG Sul/ Norte 

28 Ponte Córrego João Fernandes 196,8 MG Sul/ Norte 

29 Ponte sobre Córrego Facão 203,9 MG Sul/ Norte 

30 Ponte sobre Rio Santo Antônio 214,1 MG Sul/ Norte 

31 Ponte sobre Rio Abaeté 247,5 MG Sul/ Norte 

32 Ponte Rio Curral das Éguas 253,1 MG Sul/ Norte 

33 Ponte sobre Rio São Francisco 263,3 MG Sul/ Norte 

34 Ponte sobre Córrego Vereda Grande 289,6 MG Sul/ Norte 

35 Ponte sobre Córrego Olhos D'água 293,4 MG Sul/ Norte 

36 Ponte sobre Rio do Boi 295,9 MG Sul/ Norte 

37 Ponte sobre Riacho Frio 299,9 MG Sul/ Norte 

38 Ponte sobre Rio Extrema Grande 320 MG Sul/ Norte 

39 Ponte sobre Córrego Jacaré 333 MG Sul/ Norte 

40 Ponte sobre Rio do Peixe 340,5 MG Sul/ Norte 

41 Ponte sobre Riacho Fundo  348 MG Sul/ Norte 

42 Ponte sobre Córrego do Bagre 357,8 MG Sul/ Norte 

43 Ponte sobre Córrego Manso 371,1 MG Sul/ Norte 

44 Ponte sobre Córrego Meleiros 374,9 MG Sul/ Norte 

45 Ponte sobre Ribeirão das Almas 385,2 MG Sul/ Norte 

46 Ponte sobre Ribeirão das Pedras 399,1 MG Sul/ Norte 

47 Ponte sobre Córrego Leitão 403,8 MG Sul/ Norte 

48/49 Ponte sobre Córrego Paciência 424,7 MG Sul/ Norte 

50/51 Ponte sobre Ribeirão do Chico 432,5 MG Sul/ Norte 

52 Passagem Inferior 436,5 MG Sul/ Norte 

53/54 Passagem Inferior - Retorno 436,5 MG Sul/ Norte 

55/56 Ponte sobre Córrego Pindaíba 438,9 MG Sul/ Norte 

57 Passagem Superior 442,5 MG Transversal 

58 Passagem Superior 445,1 MG Transversal 

59/60 Ponte sobre Córrego Cedro 445,2 MG Sul/ Norte 

61/62 Passagem Inferior - Retorno 447,05 MG Sul/ Norte 
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Número OAE km UF Pista 

63/64 Ponte sobre Córrego da Lontrinha 458,7 MG Sul/ Norte 

65/66 Passagem Inferior 465,05 MG Sul/ Norte 

67/68 Passagem Inferior 465,1 MG Sul/ Norte 

69/70 Passagem Inferior 470,35 MG Sul/ Norte 

71/72 Passagem Inferior 470,45 MG Sul/ Norte 

73 Viaduto Acesso à Sete Lagoas 472,9 MG Marginal Norte 

74/75 Viaduto Acesso à Sete Lagoas 472,9 MG Sul/ Norte 

77/78 Ponte Chefe Calazanas 498,7 MG Sul/ Norte 

79 Passarela 510,85 MG Transversal 

80 Passarela 513,1 MG Transversal 

81 Passarela 517,1 MG Transversal 

82 Passarela 524,85 MG Transversal 

83 Viaduto 525,3 MG Transversal 

84 Passarela Afonso Cruz 526,1 MG Transversal 

85 Viaduto em Contagem 527,1 MG Transversal 

86 Passagem Inferior 529,55 MG Sul/ Norte 

87 Passarela 529,8 MG Transversal 

88/89 Trevo do Anel Rodoviário BH 532,8 MG Sul/ Norte 

90 Viaduto sobre Av. Presidente Juscelino Kubitschek 533,76 MG Sul/ Norte 

91/92 Viaduto sobre Av. Pres. Juscelino Kubitschek 474,2 MG Sul/ Norte 

93 Viaduto sobre Av. Pres. Juscelino Kubitschek 533,76 MG Marginal Sul 

94 Passarela 474,5 MG Transversal 

95 Viaduto sobre Ferrovia 534,88 MG Marginal Sul 

96/97 Viaduto sobre Ferrovia 534,8 MG Sul/ Norte 

98 Viaduto sobre Ferrovia 534,8 MG Marginal Norte 

99/100 Viaduto sobre BR-381 535,42 MG Sul/ Norte 

101 Passarela Madre Gertrudes (Concreto) 536,25 MG   

102/103 Viaduto 536,5 MG Sul/ Norte 

104 Passarelas Indústrias 513,1 MG Transversal 

105 Passarela Olhos D'água de Concreto 543,7 MG Transversal 

106/107 Viaduto Anel Rodoviário 543,3 MG Sul/ Norte 

108/109 Viaduto de Retorno 544,2 MG Sul/ Norte 

110/111 Viaduto Procurador Paulo Lutterback Abreu 545,1 MG Sul/ Norte 

112/113 Viaduto de Retorno 549 MG Sul/ Norte 

114 Passarela 552,1 MG Transversal 

115 Passagem Inferior Jardim Canadá 552,6 MG Sul/ Norte 

116 Passagem Inferior - Cond. Lagoa do Miguelão 559,8 MG Sul/ Norte 

117 Viaduto Acesso BR-356 563,5 MG Transversal 

118 Passagem Inferior 567,85 MG Sul/ Norte 

119 Passagem Inferior 591,7 MG Sul/ Norte 

120 Passagem Inferior Jardim Canadá 552,6 MG Sul/ Norte 

121 Viaduto Vila Rica 592,6 MG Sul 

122 Viaduto de Acesso à Congonhas 611,8 MG Sul/ Norte 

123 Ponte sobre Rio Maranhão 612,5 MG Sul/ Norte 

124 Viaduto Telésphoro Cândido de Rezende 611,3 MG Sul/ Norte 
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Número OAE km UF Pista 

125 Ponte sobre Rio Maranhão 615,8 MG Sul/ Norte 

126 Viaduto sobre Estrada de Ferro 616,05 MG Sul/ Norte 

127 Passagem Inferior 621,5 MG Sul/ Norte 

128 Passarela em Conslheiro Lafaiete 624,6 MG Transversal 

129 Viaduto de Acesso a Conselheiro Lafaiete 629,6 MG Sul/ Norte 

130 Viaduto em Conselheiro Lafaiete 630,8 MG Sul/ Norte 

131 Viaduto retorno Cristiano Otoni 651,5 MG Sul/ Norte 

132 Ponte sobre Rio Paraopeba 648,6 MG Sul/ Norte 

133 Viaduto retorno Cristiano Otoni 651,5 MG Sul/ Norte 

134 Passagem Inferior 656,2 MG Transversal 

136/137 Viaduto sobre Ferrovia 661,9 MG Sul/ Norte 

138 ponte sobre Rio Carandaí 666,9 MG Sul/ Norte 

139 Viaduto sobre Ferrovia 667,3 MG Sul/ Norte 

140 Passagem Inferior 669,6 MG Sul/ Norte 

141 Passagem Inferior 679,3 MG Sul 

142 Ponte sobre Ribeirão Ressaquinha 681,9 MG Sul/ Norte 

143/144 Ponte sobre Ribeirão Alberto Dias 691,7 MG Sul/ Norte 

145/146 Ponte sobre Rio Doce 698 MG Sul/ Norte 

147/148 Viaduto sobre Ferrovia 699,5 MG Sul/ Norte 

149 Viaduto 700,8 MG Sul/ Norte 

150/151 Ponte sobre Córrego Lavapés 151 MG Sul/ Norte 

152/153 Ponte 709,9 MG Sul/ Norte 

154/155 Ponte sobre rio dos Pombos 710,3 MG Sul/ Norte 

156 Viaduto Disp. de Retorno 715,4 MG Transversal 

157 Passarela 720,6 MG Transversal 

158/159 Ponte 721,8 MG Sul/ Norte 

160 Ponte sobre Ribeirão Perobas I 735,7 MG Sul/ Norte 

161 Ponte sobre Ribeirão Perobas II 737,5 MG Sul/ Norte 

162/163 Ponte sobre Córrego 739,5 MG Sul/ Norte 

164 Ponte sobre Rio Pinho 741,8 MG Sul/ Norte 

165 Viaduto 744,05 MG Sul/ Norte 

166 Viaduto Palmira 744,8 MG Sul/ Norte 

167 Viaduto sobre Ferrovia 745,7 MG Sul/ Norte 

168 Viaduto Rua Cap. Nestor 746,9 MG Sul/ Norte 

169 Ponte 756,1 MG Sul/ Norte 

170 Ponte sobre Ribeirão Estiva 766,7 MG Sul/ Norte 
Fonte: Projeto Básico. 
 
 
 

3.3.8 Duplicação e Melhorias 
 

A duplicação da rodovia BR-040 contará com a instalação de uma nova pista com duas faixas de 

rolamento e os respectivos acostamentos, de um dos lados da pista existente. Aquela será 

afastada da mesma, com largura variável, em função do tipo de terreno, do tráfego previsto e da 
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ocupação marginal. Nos trechos urbanos, onde há limitação de espaço, a pista será alargada em 

ambos os lados.  

As características genéricas da rodovia BR-040, para estruturação do Projeto Básico, foram 

levantadas em campo, com foco nos trechos que requerem mais atenção, por exemplo:  

• Travessia de trechos urbanos;  

• Travessias de cursos de água importantes;  

• Curvas de raio mais reduzido, associadas a greides com maior inclinação.  

• Trechos com maior ocupação lindeira;  

• Trechos com cortes e aterros de grande dimensão;  

• Cruzamentos com outras vias classificadas;  

De acordo com o Projeto Básico, as informações coletadas foram trabalhadas em base 

cartográfica, na escala 1:2.000. Assim foi possível analisar as características geométricas da pista 

já existente, avaliação da implantação da nova pista, e a opção de um dos lados a fim de calcular 

as respectivas movimentações de solo e executar a duplicação.  

As seções tipo adotadas para a generalidade dos trechos a serem duplicados são:  

• Canteiro Central (sem faixas de segurança) – 7,8 m  

• Duas faixas de rolamento – 2 x 3,6 m  

• Acostamento – 2,5 m  

• Faixa de Segurança – 0,6 m 

• Nos trechos urbanos com dificuldade de espaço e trechos em multifaixa:  

• Canteiro Central (Barreira rígida) – 0,6 m  

• Duas faixas de rolamento – 2 x 3,6 m  

• Acostamento – 2,5 m  

• Faixa de Segurança – 0,6 m  

Nos trechos urbanos, as vias marginais, que forem necessárias, terão uma largura de 8 metros. 

A duplicação será instalada adotando-se os seguintes critérios: 

• Condicionantes de caráter ambiental;  

• Menor valor absoluto do volume de corte ou aterro;  
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• Menor a distância média de transporte;  

Buscou-se ainda o equilíbrio no balanço de terras de corte/aterro nos pontos críticos, 

particularmente, os rios de maior dimensão, devido à dificuldade de deslocamento dos caminhões 

com terras de um lado para o outro dos cursos d’água.  

Quando a distância média de transporte aumentar demasiadamente, a duplicação para o lado 

contrário será considerada, caso seja favorável do ponto de vista ambiental. Caso contrário, a 

localização da jazida ou bota-fora será o critério a ser adotado de modo a equilibrar o balanço de 

terras.  

A instalação de aterros acontecerá em grande parte do traçado, por isso a disponibilidade de 

terras é um critério a ser considerado, e a abertura de valas laterais para aplicação do aterro 

(bota-dentro) é uma maneira de atender àquela demanda. 

Fragmentos remanescentes de vegetação nativa, áreas hidrologicamente sensíveis, edificações, 

outras construções, APP e rios são limitantes ambientais à duplicação. Por isso, as obras serão, 

sempre que possível, do lado que causar o menor impacto ambiental e não exceder o limite da 

faixa de domínio. Nas localidades onde a ocupação urbana é observada em ambos os lados da 

rodovia, o alargamento da pista deverá ser feito para ambos os lados, e o canteiro central 

receberá uma barreira de concreto do tipo New-Jersey, com 0,60 m de largura;  

As obras de instalação estão planejadas de maneira a diminuir os impactos e os riscos aos 

usuários da rodovia. Assim, os taludes contarão com obras de contenção a fim de reduzir os 

volumes de corte e aterro. Seguindo o mesmo critério, os trechos de transposição do tráfego, de 

um lado para o outro lado, serão executados gradualmente, considerando-se os alinhamentos 

curvos, que suavizam os efeitos aos usuários, e a instalação de nova pista dupla.  

O detalhamento é apresentado, no Anexo I, em desenhos com plantas à escala 1/5000 sobre 

fotografia aérea, e em desenhos de projeto geométrico (planta e perfil longitudinal) às escalas 

1/2000, 1/200, sobre cartografia e fotografia aérea, e ainda desenhos com as seções tipo 

propostas.  

Os desenhos em 1:5.000 sobre fotografia aérea, apresentam indicações sobre:  

• Lado para o qual se vai fazer a duplicação;  

• Vias marginais para tráfego local na travessia das localidades;  

• Acessos simples que devem ser melhorados;  

• Dispositivos novos a implantar, nomeadamente Diamantes, Trevos e Trombetas;  

• Localização das novas passarelas;  
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• Identificação das obras de arte especiais (pontes e viadutos) a duplicar.  

• Localização das praças de pedágio;  

• Indicação do limite da faixa de domínio; 

• Indicação dos marcos quilométricos existentes  

• Eixo de cálculo referente à pista existente com indicação da quilometragem. 

 

3.3.8.1 Caracterização dos Trechos a Duplicar 

Pelas características da BR-040, observadas em campo, a maior parte dos trechos que serão 

duplicados estão inseridos em região ondulada. Os trechos apresentam boas características 

geométricas em planta e em greide, onde predominam tangentes com extensão aceitável e curvas 

de raio não muito reduzido. Os greides normalmente superiores a 2%, e raramente ultrapassam 

os 6% de inclinação. Os trechos apresentam na generalidade taludes de aterro e corte de 

pequena dimensão, majoritariamente entre 1 a 3 m, embora excepcionalmente possam atingir 

dimensões superiores a 10 metros.  

No entanto, existem alguns trechos em que o greide atinge inclinações superiores a 4,5%. Em 

alguns casos ultrapassam mesmo os 6%, obrigando os veículos pesados a operar a velocidades 

de arrasto. Nestes trechos, observam-se normalmente aterros e cortes laterais das encostas de 

grandes dimensões, com alturas entre 10 e 50 m no caso dos aterros, e entre 20 e 60 m no caso 

dos cortes. Estes trechos inserem-se em região montanhosa.  

 

3.4 Interceptação de Infraestruturas 

Durante a campanha de campo para o levantamento de passivos ambientais, foram constatadas 

algumas infraestruturas ao longo da rodovia. A Tabela 16 lista as linhas de transmissão 

interceptadas e suas coordenadas geográficas e a Tabela 17 outras infraestruturas, como 

estações de tratamento, elevatórias e centrais de distribuição.  

Tabela 16 – Linhas de Transmissão identificadas. 
Localização Lado da Rodovia* Coordenadas Geográficas 

Luziânia (GO)  Esquerdo 196895 8191661 
Km 6 a 10 (MG)  Ambos 275130 8111841 
Paracatu (MG)  Direito 313036 8082788 

Km 94 ao 100 (MG  Direito 330643 8065106 
Km 252 ao 265 (MG)  Direito 460139 7994752 
≈ Km 315 (MG)  Cruza 493715 7957595 
Curvelo (MG)  Cruza 526991 7914749 
Curvelo (MG)  Cruza 545556 7881844 

Paraopeba (MG)  Cruza 563913 7867163 
Contagem (MG)  Cruza 598618 7802636 
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Localização Lado da Rodovia* Coordenadas Geográficas 
Nova Lima (MG)  Cruza 607121 7777085 
Congonhas (MG)  Cruza 621292 7733183 

Carandaí (MG)  
Cruza e torre ao lado 

esquerdo próxima a faixa 
domínio 

621904 7687970 

Carandaí (MG)  Cruza 622395 7686122 
Barbacena (MG)  Cruza 625110 7657546 
Barbacena (MG)  Cruza 643206 7643839 

Juiz de Fora (MG)  Cruza 657647 7613944 
Juiz de Fora (MG)  Cruza 659923 7608399 

Km 112 ao 122 (MG)  Direito 354266 8046849--- 
Km 145 ao 164 (MG) Direito 379825 8031146 

Após distrito de Luizlândia 
D’Oeste (MG) até Km 230 

(MG) 
Direito 438455 8009369 

≈ Km 376 (MG) Cruza 526093 7915179 
≈ Km 475 (MG) Cruza 576032 7843489 
≈ Km 516 (MG) Cruza 595195 7808752 
≈ Km 616 (MG) Direito 623118 7727563 
≈ Km 625 (MG) Cruza 624021 7718458 

*Sentido Brasília → Juiz de Fora 

Tabela 17 – Infraestruturas encontradas ao longo do traçado. 

Município Observação Lado da Rodovia* Coordenadas Geográficas 

Luziânia/GO 

Central de Distribuição 
de Energia da Linha de 
Transmissão de Serra 

da Mesa 

Esquerdo 196970 8191332 

Cristalina/GO 
Estação de Tratamento 

de Esgoto – 
SANEAGO 

Esquerdo 224296 8143352 

Paracatu/MG 

Subestação Paracatu II 
– CEMIG. No lado 
oposto torres de 

distribuição saindo da 
subestação 

Direito/Esquerdo 320808 8070200 

Itabirito/MG Obras do Distrito 
Industrial de Itabirito Esquerdo 607721 7762492 

João Pinheiro/MG Estação Elevatória de 
Água - COPASA Direito 376099 8036894 

*Sentido Brasília → Juiz de Fora 

 

Também foram identificados cruzamentos da rodovia BR-040 com a malha ferroviária nacional. Os 

municípios de ocorrência e a quilometragem estão dispostos na  Tabela 18. 

Tabela 18- Interceptações entre a rodovia e a malha ferroviária. 
Município Km de ocorrência 

Valparaíso/GO 4 e 6,5 - GO 
Luziânia/GO 60,5 - GO 

Belo Horizonte/MG 535 - MG 
Nova Lima/MG 547 - MG 
Carandaí/MG 662,5 - MG 
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A BR-040 possui conexão com rodovias federais e estaduais. Foram identificados cruzamentos e 

interceptações da rodovia BR-040 com a malha rodoviária nacional, as quais estão dispostas na  

Figura 2.  

 

Figura 2 - Rodovias estaduais e federais interceptadas 
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3.5 Assentamentos Interceptados 

Nos municípios interceptados ao empreendimento, foram identificados um total de 50 Projetos de 

Assentamentos de Reforma Agrária, concentrados nos municípios de Paracatu (12), João Pinheiro 

(9) Lagoa Grande (7), Cristalina (8), Luziânia (2) e Brasília/DF (12). Adotando-se uma distância de 

3 (três) quilômetros do eixo da rodovia foram identificados 3 (três) assentamentos,  Nosso 

Orgulho, União Feliz e Aliança e Progresso, respectivamente. Contudo, como a duplicação 

ocorrerá dentro da faixa de domínio, os assentamentos não serão interceptados sendo que o lote 

mais próximo a rodovia se encontra a 1 quilômetro de distância. O item 6.3.2.4. Assentamentos de 

Reforma Agrária, do Capitulo 6.3 – Diagnóstico Socioeconômico trata de todos os assentamentos 

identificados. 

 

3.6 Cronograma de Obras 

De acordo com o PER, a duplicação de subtrechos deverá ser realizada conforme a sua 

localização, os quantitativos e os prazos indicados no período de 4 (quatro) anos, como 

discriminado a seguir:  

Tabela 19- Quantitativos e prazos para implantação de pista dupla 
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Tabela 20 - Quantitativos e prazos para conversão de subtrecho em multifaixas para via duplicada 

 

Os estudos, que permitiram a elaboração do Projeto Básico de Engenharia, avaliaram as 

condições operacionais da rodovia após a conclusão das duplicações, e identificaram eventuais 

intervenções adicionais necessárias a atender os níveis de conforto exigidos. Essas formulações 

estão demonstradas no Memorial Descritivo constante do Projeto Básico, Anexo I, deste Capítulo. 
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De acordo com o Programa de Exploração da Rodovia (PER), tem-se o cronograma de acordo com as etapas. 

 
Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 

 

 

Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER) 
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Fonte: Programa de Exploração da Rodovia (PER)
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3.7 Cronograma Físico do Empreendimento e Cronograma dos Programas Ambientais 

 


